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Resumo 

 
O turismo é uma fonte importante de bem-estar. Viajar é parte da vida moderna, pelo menos para os 

estratos da população localizados na classe média e alta. Ao viajar, as pessoas socializam, descansam, 

interagem com culturas distintas, além de experimentar outros benefícios do consumo turístico. No 

entanto, o acesso ao consumo turístico varia de acordo com características demográficas e 

socioeconômicas distintas das famílias. Este artigo foca no efeito da idade sobre o consumo turístico. 

Em especial, analisamos o consumo turístico de dois grupos de famílias: aqueles que incluem crianças 

(menores de 18 anos) e aqueles com idosos (a partir de 60 anos). A despesa turística média per capita 

em cada um desses grupos foi analisada em relação à idade específica dos indivíduos e a outras 

características dos membros da família, como gênero, etnicidade, estrato regional e cobertura médica. 

A análise foi realizada com base nos microdados da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) 2017-

2018, coletados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Os resultados das famílias 

com crianças indicam que o consumo turístico aumenta conforme a idade do indivíduo mais jovem 

aumenta. Para as famílias com idosos, o consumo turístico diminui com o envelhecimento. Enquanto o 

gênero do chefe da família tem efeito significativo sobre o consumo turístico das famílias com a 

presença de crianças, o efeito não é significativo quando os idosos estão presentes. Outras variáveis 

têm efeito relevante sobre o consumo turístico, embora com padrões complexos. 
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